Tripanossomíase em bovino na Microrregião do Agreste Paraibano- Relato de Caso

Trypanosomiasis in bovine in the Microrregião of the Agreste Paraibano - Case Report
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         A tripanossomíase é uma enfermidade de grande impacto econômico na produção de ruminantes, relacionadas com queda na produção, problemas reprodutivos e mortalidade. Trypanosoma vivax é um parasita das células do sangue que infecta um vasto número de ungulados silvestres e domésticos. O presente trabalho tem por finalidade relatar o primeiro caso de tripanossomíase em bovinos criados na Microrregião do Agreste Paraibano. Foram atendidos três bovinos, de um total de 18 animais, criados no município de Remígio/PB, com quadro clínico inicial sugestivo de tristeza parasitária. Os achados clínicos observados foram apatia, perda de peso, pelos ásperos e eriçados e mucosas esbranquiçadas. Foram coletadas amostras sanguíneas, as quais foram destinadas à realização de hemograma e também para a confecção de esfregaços sanguíneos de ponta de orelha. Os resultados hematimétricos dos três bovinos examinados encontravam-se dentro dos valores de normalidade, porém, próximos aos valores mínimos de referência. Os esfregaços de ponta de orelha foram negativos para babésia e anaplasma, entretanto, em um indivíduo foi possível observar a presença do T. vivax. Por meio desse resultado, foi realizada outra visita a propriedade. Na ocasião, foram feitas coletas de sangue para realização de hemograma, teste de Woo confecção de esfregaço sanguíneos de ponta de orelha de todos os 18 animas. Nos resultados dos hemogramas, seis dos 18 bovinos apresentaram volume globular próximo do valor mínimo de referência, mas não foi possível visualizar a presença do protozoário nas lâminas confeccionadas e no teste de Woo. Por ser uma doença transmissível para outros animais, através de picadas de insetos hematófagos ou por fômites contaminados, o diagnóstico precoce e o tratamento dos animais positivos, provavelmente, são os mais importantes métodos pelos quais a tripanossomíase é controlada em animais domésticos. Embora os exames laboratoriais não tenham apresentado resultados positivos, a presença de animais com perda de peso e quadro anêmico, associado ao diagnóstico inicial de um indivíduo positivo, pelo teste do esfregaço de ponta de orelha, foi decidido pelo tratamento de todos os animais com o intuito de evitar a disseminação da doença dentro do rebanho e em regiões vizinhas. Quarenta e cinco dias após o tratamento, constatou-se que 17 dos 18 bovinos medicados com 0,5 mg/kg de peso corporal de isometamidium apresentavam melhora clínica visível, resultando em aumento no ganho de peso e na produtividade. 
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